INTOXICAÇÃO POR ZEARALENONA– REVISÃO DE LITERATURA
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RESUMO: A Zearalenona (ZEA), uma micotoxina produzida por fungos do gênero Fusarium encontrada em cereais, representa uma preocupação na alimentação animal devido aos seus efeitos adversos à saúde. Este artigo aborda o mecanismo de ação da Zearalenona, destacando sua capacidade de atuar como um agonista estrogênico, perturbando o sistema endócrino e afetando negativamente a saúde reprodutiva, imunológica e metabólica dos animais. Os principais animais afetados incluem bovinos, ovinos, suínos e frangos, com suínos sendo os mais vulneráveis. Além dos impactos na produção animal, a presença de Zearalenona em produtos de origem animal pode representar um risco para a saúde humana. Portanto, medidas de controle rigorosas e pesquisa contínua são cruciais para proteger a saúde de animais e seres humanos na indústria agropecuária.
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INTRODUÇÃO

As micotoxinas são substâncias tóxicas produzidas por fungos que se desenvolvem naturalmente em produtos utilizados na alimentação animal, como os cereais. Dentre as toxinas conhecidas, cita-se a Zearalenona (ZEA), substância estrogênica não esteroidal desenvolvida por fungos do gênero Fusarium encontradas em cereais. Uma vez ingerida, podem causar diversos efeitos deletérios a saúde, induzindo a ocorrência de sinais clínicos e lesões, principalmente sobre órgãos reprodutivos periféricos (Ricci et al., 2021; Machado et al., 2022).
Ainda, destaca-se que essa substância possui estrutura química semelhante aos estrógenos naturais, possuindo maior potencial estrogênico quando comparado ao 17ꞵ - esteroidal, fato que provoca um processo de competição com os estrógenos naturais e devido ao seu modo de ação e tempo de permanência no núcleo das células, provocam os efeitos tóxicos. Ao mencionar a ZEA, os animais que possuem maior predisposição a desenvolver micotoxicoses devido a ingestão dessa substância são os bovinos, ovinos, suínos e frangos, sendo os suínos os mais afetados por tal intoxicação (Han et al., 2022; Machado et al., 2022). 
Com base na revisão da literatura científica, este trabalho tem como objetivos avaliar os efeitos adversos da intoxicação por zearalenona em animais de produção, bem como os riscos para a saúde humana decorrentes da presença da micotoxina em produtos de origem animal, e propor medidas de controle e prevenção para proteger a saúde de animais e seres humanos na indústria agropecuária.

REVISÃO DE LITERATURA

A Zearalenona é uma micotoxina não esteroidal produzida por fungos do gênero Fusarium, encontrada principalmente em cereais como milho, trigo, sorgo, cevada e centeio, que são componentes comuns das rações para animais. Após a ingestão, a zearalenona é prontamente absorvida no trato gastrointestinal dos animais. Ela entra na corrente sanguínea e é distribuída por todo o corpo, incluindo os órgãos reprodutivos e as glândulas mamárias (Ricci et al., 2021; Machado et al., 2022).
A zearalenona atua como um agonista estrogênico, o que significa que ela se liga aos receptores estrogênicos nas células do organismo, mimetizando os efeitos do hormônio estrogênio. Isso desencadeia uma série de respostas no sistema endócrino dos animais, afetando negativamente o equilíbrio hormonal (Leitão, 2014).
A exposição à zearalenona pode causar distúrbios hormonais significativos nos animais. Isso inclui o desenvolvimento precoce de características sexuais secundárias, como aumento das glândulas mamárias e órgãos reprodutivos, inchaço da vulva, entre outros. Além disso, a zearalenona tem sido associada à redução da fertilidade em animais sensíveis, resultando em problemas reprodutivos, como abortos e distúrbios no ciclo reprodutivo.
	Estudos sugerem que a zearalenona pode afetar o sistema imunológico (pois possui efeitos imunotóxico, hematotóxico e genotóxicos) dos animais, tornando-os mais susceptíveis a doenças. Além disso, podem ocorrer alterações no metabolismo dos animais (hepatotóxico e carcinogênico) expostos à zearalenona, o que pode afetar negativamente seu desempenho geral e saúde (Moreira et al., 2018).
	Os efeitos adversos na saúde reprodutiva são uma das principais preocupações associadas à exposição à zearalenona. Isso pode levar a abortos, diminuição da produção de leite em animais de produção e distúrbios no ciclo reprodutivo, causando perdas econômicas significativas (Zhao et al., 2022).
	Além dos problemas reprodutivos, a exposição à zearalenona também pode afetar a produção animal. A redução na produção de leite e a diminuição da qualidade do leite são comuns em bovinos e outros animais leiteiros. Em suínos, a zearalenona pode levar à diminuição da libido e à redução da qualidade espermática em machos reprodutores.
	É importante destacar que a presença de zearalenona em produtos de origem animal pode representar um risco para a saúde humana, uma vez que os seres humanos podem ser expostos a essa micotoxina por meio do consumo de carne, leite e ovos contaminados (Han et al., 2022; Tassis et al., 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	A zearalenona, uma micotoxina presente em alimentos destinados a animais, apresenta um mecanismo de ação preocupante ao agir como um agonista estrogênico, perturbando o sistema endócrino e afetando a saúde reprodutiva, imunológica e metabólica dos animais. Isso resulta em problemas reprodutivos, perdas econômicas na produção animal e possíveis riscos para a saúde humana.
	A conscientização e a implementação de medidas de controle rigorosas são essenciais para mitigar a exposição à zearalenona. A pesquisa contínua é fundamental para desenvolver estratégias de prevenção eficazes. Proteger a saúde e o bem-estar dos animais e dos consumidores é uma prioridade contínua na medicina veterinária e na indústria agropecuária.
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